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VENEZUELA

Vizinhos sob tensão
Brasil e Colômbia veem com preocupação a aproximação de três destróieres da Marinha dos EUA da costa venezuelana. 
Celso Amorim rejeita intervencionismo. Gustavo Petro, presidente colombiano, teme ser arrastado para eventual conflito

C
om mais poder de fogo do 
que todas as forças da Ve-
nezuela, os três destróieres 
dos Estados Unidos que se 

aproximam da costa do país, no 
Mar do Caribe, elevaram a tensão 
na América do Sul a ponto de paí-
ses vizinhos externarem preocu-
pação com a mobilização militar. 
Pelo menos 4 mil marines (fuzilei-
ros navais) foram deslocados para 
região em uma missão, segundo 
Washington, que visa combater o 
narcotráfico. Assessor especial pa-
ra Assuntos Internacionais da Pre-
sidência da República, o embaixa-
dor Celson Amorim destacou que 
“a não intervenção é fundamental, 
um princípio basilar da política ex-
terna brasileira”. “Até durante o pe-
ríodo de governo militar, o Brasil 
nunca aceitou a ideia de interven-
ções externas. E nos preocupa mui-
to a presença de barcos de guerra 
muito próximos à costa venezue-
lana, sobretudo com (as recentes) 
declarações”, declarou Amorim.

Na terça-feira, o governo de Do-
nald Trump prometeu usar “todo 
o poder” no Mar do Caribe e avi-
sou que Nicolás Maduro não é o 
presidente legítimo da Venezue-
la. As declarações vêm depois de a 
Casa Branca acusá-lo de narcoter-
rorista e líder do Cartel de los So-
les, uma organização supostamen-
te chefiada por comandantes da 
Força Armada Nacional Bolivaria-
na (FANB). Maduro convocou 4,5 
milhões de milicianos para pega-
rem em fuzis e suspendeu a proibi-
ção de voos de drones por 30 dias. 

Gustavo Petro, presidente da 
Colômbia, afirmou temer que uma 
intervenção militar de Washing-
ton às portas da América do Sul 
possa envolver Bogotá.  “Os ame-
ricanos estão em uma enrasca-
da. Eles acham que vão resolver o 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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problema invadindo a Venezuela. 
Estão arrastando a Venezuela pa-
ra a mesma situação da Síria, só 
que com o problema adicional de 
arrastar a Colômbia para o mes-
mo problema”,  declarou. Coronel 
do Exército da Venezuela e estra-
tegista militar, Antonio Guevara 
considera “legítima e bem funda-
mentada” a preocupação de Brasil 
e Colômbia. “A execução de uma 
intervenção militar na Venezuela 
afetará e envolverá as duas nações. 
A ativação de uma zona binacional 
de paz entre Colômbia e Venezuela 
se irradia para o Brasil. Um even-
tual conflito pode comprometer a 
segurança e a paz de toda a região”, 
explicou ao Correio. 

Intimidação

Denilde Holzhacker, professora 
de relações internacionais da ES-
PM-SP, avalia o deslocamento de 
forças dos EUA como uma “medi-
da intimidatória para mostrar po-
der contra o regime de Maduro e os 
cartéis do narcotráfico”. “O comba-
te ao tráfico de drogas é priorida-
de para Trump na região. A Casa 
Branca tem pressionado o México 
e atuado junto aos países caribe-
nhos. Nas últimas semanas, ado-
tou uma postura mais incisiva em 
relação à necessidade de mudan-
ça de regime na Venezuela”, disse 
ao Correio. Ela reconhece um ca-
ráter intervencionista histórico dos 

EUA nas manobras no Mar do Ca-
ribe. “Os americanos usam a força 
para realizar intervenções e resol-
ver seus interesses na região.”

Ao ser questionada sobre a 
suposta retormada da chamada 
“Doutrina Monroe” — baseada na 
proteção aos interesses america-
nos no Hemisfério Ocidental — 
Holzhacker lembrou que a políti-
ca, estabelecida por Washington 
em 1823, tinha uma visão sobre a 
geopolítica global. “Em parte, a Ve-
nezuela tem um papel importante, 
por ser aliada da China e da Rússia. 
Poderia ser uma demonstração de 
que essa é uma área de influência 
americana e que os EUA não acei-
tarão um papel preponderante de 

países de outras regiões. É uma ló-
gica de defesa de seu espaço de 
poder mais imediato”, comentou.  

Professor de ciência política da 
Universidad Simón Bolívar (em Ca-
racas), Jose Vicente Carrasquero 
Aumaitre alertou à reportagem so-
bre a necessidade de lembrar que 
tanto Petro quanto Luiz Inácio Lu-
la da Silva são aliados de Maduro. 
“Amorim, pelo menos, teve a deli-
cadeza de reiterar que o Brasil não 
reconhecia o governo de Maduro. 
Colômbia e Brasil fizeram chama-
dos reiterados à não intervenção. O 
problema é que, ao fazê-lo, ambos 
se omitem ante as violações dos di-
reitos humanos na Venezuela”, afir-
mou Aumaitre.

» Com capacidade para 329 tripulantes, carrega lançadores de mísseis 
verticais ASROC, seis torpedos MK-46 e mísseis Tomahwak, além de uma 
metralhadora MK 45 e um míssil Sea Sparrow Evoluído (ESSM). Também 
transporta helicópteros MH-60 com mísseis Penguin e Hellfire e torpe-
dos MK-46 e MK-50. Em operação desde 2010, esteve envolvido em ope-
rações de combate ao terrorismo e pirataria. 

 » Com robustas capacidades de multimissão para defender a sobera-
nia dos EUA, este destróier integra uma força-tarefa para realizar ope-
rações de interdição marítima, contribuir com a segurança fronteiriça 
e apoiar esforços de combate ao tráfico de drogas. Em operação des-
de 2006, leva oito metralhadoras, um sistema de lançamento de mís-
seis, incluindo Tomahawk, dois tubos de torpedo e dois helicópteros. 

 » O contratorpedeiro também pode levar 329 tripulantes. Por ser um 
destróier da classe Arleigh-Burke, tem exatamente a mesma confi-
guração de armamentos do USS Jason Dunham. Desde 15 de março, 
essa embarcação atuava no Golfo do México interceptando imigran-
tes ilegais e traficantes de drogas que tentavam entrar nos Estados 
Unidos pela via marítima. 
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Morador de Caracas 
passa por mural com 
as cores da bandeira 
venezuelana e a frase: 
"Viva a Pátria!" 

HENRY ZIEMER, 
analista do 
Programa 
Américas 
do Centro 
para Estudos 

Estratégicos e Internacionais 
(CSIS), em Washington

O senhor acredita em uma ação 
militar dos EUA que possa levar 
à derrubada de Maduro?

O tipo de intervenção militar 
necessário para derrubar Maduro e 
estabilizar a Venezuela seria de al-
to custo e exigiria um compromis-
so dos EUA de longo prazo. Por es-
sa razão, não creio que o governo 
Trump esteja ativamente planejan-
do uma operação assim. No entan-
to, a intensificação de atividade mi-
litar cria oportunidade para erros 
de cálculo, especialmente à medi-
da que Maduro mobiliza suas for-
ças e ameaça os EUA. 

 
Existe possibilidade de uma 
reedição da “Doutrina Monroe” 
sob o governo Trump?

Seja por meio de tarifas, san-
ções ou ameaças de ação militar, 
o atual governo americano está 
muito mais disposto a exercer sua 
influência na América Latina. No 
entanto, não está claro se Trump 
possui uma doutrina coesa para 
se envolver com a América Latina. 
Washington parece buscar vários 
objetivos diferentes, desde reequi-
librar o que considera relações co-
merciais injustas até combater gru-
pos do crime organizado, passando 
pelo apoio a supostos aliados ideo-
lógicos, como Javier Milei, na Ar-
gentina, ou Jair Bolsonaro, no Bra-
sil. Essa abordagem não impede o 
desenvolvimento de uma ‘doutri-
na’ mais coesa no futuro. (RC)

Arquivo pessoal

Duas perguntas para 

A decisão do governo de Benja-
min Netanyahu de convocar 60 mil 
reservistas para a tomada da Ci-
dade de Gaza agravou ainda mais 
o desespero dos palestinos. “Esta-
mos vivendo um estado de medo e 
de ansiedade depois desse anún-
cio. Tais medidas nos remontam 
aos estágios iniciais da guerra, com 
suas cenas de destruição, desloca-
mento e sofrimento. Tememos que 
essa escalada seja o prelúdio de 
mais operações militares em larga 
escala que poderiam ameaçar nos-
sas vidas”, desabafou ao Correio 
o fotógrafo Abood Abusalama, 28 
anos, morador de Jabaliya — alvo 
de bombardeios ontem. 

“Os israelenses são traiçoeiros. 
Eu apenas acompanho as notícias 

a cada minuto e rezo para Alá para 
que isso não ocorra. Perderemos 
tudo”, disse à reportagem Moham-
med Hiesham Salem, 29. Para ele, 
a estratégia de Israel é pressionar 
militarmente o Hamas. “As pessoas 
daqui estão com medo da ideia de 
novos deslocamentos forçados, es-
pecialmente depois da quantidade 
de sofrimento e de destruição que 
experimentamos ao longo de qua-
se dois anos de guerra.”

O movimento fundamentalis-
ta islâmico Hamas reagiu à convo-
cação dos reservistas e denunciou 
um  “desprezo flagrante” aos es-
forços de mediação para alcançar 
um cessar-fogo. O ministro (da De-
fesa) Israel Katz “aprovou o plano 
de ataque do Exército israelense na 

Israel convoca 60 mil para tomar a Cidade de Gaza
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Palestinos correm durante ataque ao campo de refugiados de Jabaliya
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Os Estados Unidos impuseram sanções a outros quatro juízes e 
procuradores do Tribunal Penal Internacional (TPI), incluindo 
juristas de países aliados como França e Canadá, em um novo 
esforço para dificultar a atuação do tribunal de Haia. “O tribunal 
é uma ameaça para a segurança nacional que tem sido um 
instrumento de guerra jurídica contra os Estados Unidos e nosso 
aliado próximo, Israel”, disse o secretário de Estado americano, 
Marco Rubio. Ele afirmou que os quatro juristas tentaram investigar 
ou processar cidadãos dos Estados Unidos ou de Israel “sem o 
consentimento de nenhuma das duas nações”.

 » Ataques à Corte de Haia 

Cidade de Gaza e autorizou a emis-
são de ordens de mobilização dos re-
servistas necessários”, que somam 
cerca de 60 mil homens, informou 
seu ministério. “Netanyahu demons-
tra que é o verdadeiro obstáculo 

para qualquer acordo, que não se 
importa com a vida (dos reféns is-
raelenses) e que não tem a inten-
ção séria de recuperá-los”, declarou 
o Hamas, por meio de um comuni-
cado. (Rodrigo Craveiro) 


